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lia extensa. Todavía, apesar da pelo menos aparente diferen­
c;a de func;ao da família nuclear e extensa na seca ou na en­
chente, toda vez que há necessidade do grupo unir-se, inde­
pendente da estac;ao do ano, a coesao ocorre sob a forma 
de trabalho organizado com tarefas distribuídas . De nosso 
diário de campo - 1973, transcrevemos um trecho relativo 
a urna cac;ada de porcos selvagens que casualmente atraves­
savam o local onde estávamos acampados com os Piraha: 

No dia 7/9 cerca de 12h .30', quando estava acabando de almo 
c;ar, ouvi um grito altíssimo e terrível. Pensei que algo ruim hou. 
vesse acontecido e saí corren.do a perguntar o que fora mas, fui 
barrada por Dikito que, em voz babea, me pediu que calasse . Ao 
mesmo tempo apontou-me o río . Vi, entáo, urna vara de porcos 
selvagens a atravessá-lo, quase em frente ao acampamento . Esta­
vam muito próximos. No mesmo instante foi urna correria infer­
nal . Até o Bernardo que esta va a queixar-se de dor de barriga 
saiu con;·endo. Dikito pediu-me dois cartuchos 20 e após recebe-los 
deu-os a nao sei quem. De todos os lados corría gente. Simáo, Bra­
ziliano, Bernardo, Paulo, Ambrósio, Potiguara, Simiáo, Oeboetó e 
Luís saíram nos quatro barcos disponíveis , ficando no porto ape­
nas um. Dikito permaneceu na aldeia . Os que saíram nos barcos 
acertaram tres com balas. E enquanto os porcos mortos eram le­
vados pela correnteza, eles acuavam outros cinco. U'a mulher chf'.­
mada Etaibigai, nesse meio tempo pegou a canoa que ficara e foi 
atrás dos animais que estavam sendo levados pela correnteza . Um 
dos porcos que fugia, entrementes, tentava chegar a margem onde 

/ 

fica o acampamento. Dikito foi-lhe ao alcance, antes tendo pegado 
um dos paus do jirau de sua casa. Com ele bateu na nuca do ani­
mal, que caiu. Potiguara, de barco, acuava um outro. Deu-lhe com 
o remo e depojs pegou.o por urna das patas e deixou-o emborcado 
na água, a afogar . Quando ele parou de mexer, agarrou-o e puxou-o 
para o barco . Na outra margem, os porcos que tentavam sair fo­
ram abatidos com pauladas. Durante todo o tempo as mulheres 

· ficaram na aldeia a berrar e a indicar os movimentos dos porcos. 
Ao todo, no final dessa ca<;ada coletiva e "aquática", haviam 8 ani­
mais mor tos que f oram distribuí dos por todos os moradores do 
acampamento, inclusive os que estavam ausentes no momento da 
ca<;ada. 

, É comum, também, verem-se as canoas e as espingar­
das como objetos de uso generalizado entre os Piraha . E 
ernbora cada grupo doméstico possua fogo em sua casa, pa-
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ra o preparo de alimentos, este pode ser usado por adultos e 
crianc;as de outros grupos quando o de seus tapiris está apa­
gado e eles queren1 .assar urna batata-doce, u'a macaxeira 
ou um pacu, por exemplo. 

Ainda como amostra de colaborac;ao recíproca , urna oca­
siáo (1973) em que os Pirahá estavam reduzidos a pouquíssi­
mas canoas e que ficara apenas urna, bem pequena, no por­
to. depois que alguns índios haviam saído para pescar, tres 
casais que iam trabalhar na roc;a em frente ao acampamento. 
tendo que atravessar o rio para lá chegar, resolveram o pro­
blema da seguinte maneira: - um dos homens levava um 
casal e voltava com a canoa para que o outro casal pudesse 

ir, até que restou apenas um casal. o qual estacionou a ca­
noa em frente ao local onde estavam as ro9as . senda o mes­
mo processo realizado na volta . 

Dessa forma, embora a família nuclear seja a unidade 
económica e social básica do grupo Pirahá, o que, como já 
se disse, pode ser observado principalmente na época do 
estio, a impressao que se tem , na prática e na convivencia 

cotidiana, é que eles funcionam social e economicamente co­
mo urna só un~dade que está preocupada corn a sobreviven­
cia física do grupo . Eles dizem que tudo pertence a todos 
porque todos os Piraha sao irmaos . A obt~nc;ao da termino­
logia de parentesco inclusive ofereceu dificuldades por cau­
sa desse fato. Mas com o tempo conseguiu-se urna diferen­
ciac;'ao por gerac;ao. Como se verá mais adiante, terminolo­

gicamente há a gerac;ao de Ego, a dos mais velhos e a dos 
mais novas . E tal fato é refletido claramente no vive.- do 
dia a dia Pirahá . Por exemplo, o cuidado com as crianc;as 
nao é só um dever dos pais mas daqueles que estao na mes­
ma categoria que a do pai. E como é comum eles trocarem 

de cónjuge e a mulher durante sua vida ter vários compa· 
nheiros, ela em geral possui filhos de homens diversos qu~ 

sao cuidados principalmente por aquele que naquele momen­
to é o seu marido. Com a marte da mae as crianc;as em ge-
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ral váo morar na casa de seu pai . Com a marte de ambos os 
irmáos mais velhos cuidam dos mais novas ou, entáo, o ir­
máo ou a irmá da máe toma tal tarefa a seu encargo, prefe­
rencialmente o irmáo mais velho. Se o pai e a máe da máe 
forem vivos , eles adotam a crian9a com prioridade sobre os 
demais parentes. Segundo os informantes, náo há exemplos 
de crian<;as serem adotadas pelos parentes paternos. Mas 
é importante observar que os Pirahá como um todo exercem 
o papel de cuídarem-se mutuamente. E há indivíduos com 
tarefas específicas . Certa feita, quando nos deslocávamos 
de barco para urna roc;a, observamos que em urna outra ca­
noa que ia bem devagar, ao sabor da correnteza, estava um 
homem adulto com 4 garotos . Ao perguntarmos o que eles 
fazian1 , respondeu-nos que estava ensinando os meninos a 
"espiar peixe ". Havia um outro, já velho, que era iniciador 
sexual de meninas impúberes, sendo provável que o inverso 
se desse conl as mulheres mais velhas . Esse mesmo ho­
mem, auxiliado pelas mulheres, cuidava de doentes e, algu­
mas vezes, servia de intermediário na troca com os "civiliza­
dos" . Certa ocasiáQ, quando em seu aldeamento parou um 
barco de comerciante, ele foi até lá levando pouca coisa pa­
ra trocar . Mas disse que as crianc;as estavam com fome e 
que sua mulher estava morrendo de urna doen9a qualquer. 
Enfirn, pintou urna situac;áo tao negra que acabou cons.eguin­
do enganar os "civilizados" e trazer mu ita coi sa ern troca 
das poucas que levara . E o produto obtido foi repartido com 
os demais índios . Essa repartic;áo, entretanto, tem sernpre 
urn valor de troca pois aquele que_ recebe algo hoje dará um 
outro produto ou prestará um servi<;o amanhá. Eles sempre 
cornentarn a noite o que aconteceu durante o dia e aprovei­
tam a ocasiáo para distribuirem as tarefas. Parece que fa­
zem urn rodízio entre eles para pescar e cac;ar. se bern que 
urn e outro se sobressaia nessas tarefas e pass e a real izá-las 
com maior assiduidade, senda, entáo, substituídos ern outras 
tarefas pelos Pirahá menos exímios nessas atividades co· 
mo, por exemplo, os mais idosos. 
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A divisáo de trabalho entre os sexos é muito frágil e 
tal fato também parece estar refletido na terminologia de 
parentesco conforme poderá ser visto posteriormente . To­
davia, embora fac;am praticamente as mesmas tarefas, há es­
pecializac;óes dentro delas como, por exemplo, ao colaborar 
com a mulher na fabricac;áo da farinha, o homem passa a 
massa puba no tipiti e torra-a, enquanto a mulher pega a 
massa retirada desse tipiti e peneira-a antes de torrá-la . Mu­
lher cac;a mas só com cachorro acompanhando-a . E, em ge­
ral, animal de pequeno porte como paca e cotia. 

Com relac;áo ao casamento, conforme se verá mais 
adiante expresso na terminologia de parentesco. há apenas 
urna categoria onde o mesmo pode ser realizado , constituí­
da exclusivamente pelo primo cruzado bilateral (cf. fig . 2), o 
que dá a esta instituic;áo um caráter prescritivo, ou seja, 
Ego tem obrigatoriedade de casar-se com alguém de sua pró­
pria gerac;áo, que náo seja seu primo paralelo nem fa<;a par­
te de seu sibling. Na realidade, porém, os casamentos tem-se. 
dado nao só entre primos cruzados bilaterais mas tambér:n 
entre primos paralelos, entre um homem e a filha do irmáo, 
entre um homem e a prima paralela da máe, entre um ho-

c5 

Fig . 2 - Casamento com a prima. cruzada bilateral 
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mem e a filha da prima paralela, entre um homem e a filha 
do primo paralelo, entre um homem e a filha da prima para­
lela da máe, entre um homem e a prima cruzada do pai, en­
tre um homem e a prima paralela do pai ou da máe, entre 
um homem e a filha do primo cruzado e entre um homem e 
a filha da prima cruzada da máe, para citar os casos que pu­
demos relacionar e conforme poderá ser visto na fig. 3, ó 
que parece ter sido causado pelos contatos disruptivos e 
depopulativos sofridos através dos anos com elementos da 
sociedade nacional envolvente, os quais levaram o grupo a 
ter problemas demográficos e de sobrevivencia física e, con­
seqüentemente, a efetuar arranjos organizatórios a fim de 
sobreviver . Tais fatos evidenciam que embora o sistema 
em si, idealmente se ja prescritivo, quando em funcionamen­
to, realmente, ele é preferencial com o primo cruzado bila­
teral, sendo que nessa categoria sao incluidos nao só os 
filhos de irmáos uterinos mas também os membros de urna 
classe mais extensiva. 

Além da enumerac;áo das formas de casamento concre­
tizadas na aldeia Pirahá, notamos que um dos homens ca­
sou-se com urna cabocla descendente de índios Diarrói e 
Apuriná, a qual é membro de urna familia que reside nas vi­
zinhanc;as da aldeia e, mais propriamente, do Posto do 
Summer. Esta uniáo foi realizada pela falta total de ter com 
quem casar-se dentro do grupo Pirahá. 

Há evide:icias de que o casamento prescritivo, tal co­
mo enunciado atrás, tenha levado a outra regra ideal que se­
ria a de troca direta ou troca de irmás: - um grupo de ho­
mens receberia mulheres de outro grupo e, em traca, dariam 
suas irmás como esposas para os homens do grupo doador. 
Tomando-se a prima paralela como equivalente a irmá, ex­
traímos o seguinte exemplo (fig. 4) da genealogia gratada 
na fig . 3. 

É provável, pois, que a regra ideal de casamento entre 
os Piraha obedec;a ao clássico esquema do sistema de duas 
sec;óes, representado graficamente pela fig. 5. 
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EGO 

Fig. 4 - A troca de irmas na gerac;ao de Ego 

= 

ÓU 

--

Fig. 5 - Sistema de duas sec;óes 

Na realidade, entretanto, as distinc;óes entre os grupos 
doadores e os grupos receptores de mulheres nao sáo cla­
ras e evidentes como no esquema acima, o que dificulta a 
verificac;ao de alianc;as entre eles. Mas, como já se disse 
anteriormente, os Pirahá estáo de tal forma reduzidos nume-
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ricamente que todos se auxiliam mutuamente, e a alian<;a 
parece ter por base a sobrevivencia física do grupo . De qual­
quer forma parece que a mulher casa no grupo em que a 
máe casou e o homem no grupo em que seu pai escolheu a 
companheira. 

Conforme pode ser visto na fig. 3 e na enumera<;áo das 
unioes. permitidas, o casamento nao se dá apenas na mesma 
posic;áo genealógica de Ego, urna vez que acorre também en­
tre pessoas de dois níveis genealógicos consecutivos. 

Segundo os informantes, para casar deve ser observa­
do o seguinte processamento:-

- tratando-se de um caso de inicia<;áo sexual, em que 
um dos conjuges pode mesmo ser um menino ou menina 
impúbere, o relacionamento é arranjado institucionalmente 
com os pais da crianca (bu quem dela toma conta, no caso 
de ser órfá); 

- quando dois jovens da mesma faixa etária querem se 
unir, primeíro eles conversam entre si e depois o rapaz deve 
ir falar com o pai dela. De acordo com eles, se urna "cunhá" 
quer casar com um determinado indivíduo ela faz o seguin­
te: - "se quer homem diz: - eu quero voce . E se homem 
quer mulher diz: - eu quero voce . E está tudo pronto . Aí 
é só fa lar com o pai dela"; 

- no caso de um homem e urna mulher casados com 
outros indivíduos mas desejando unir-se, acontece o que se 
poderia chamar de "roubo instituci·onalizado ", urna vez que 
ao contar o fato eles empregam muito a palavra roubo . Os 
dois combinam desmanchar a uniáo anterior, marcam um dia 
e hora para fugir e ficam ausentes por urna semana aproxi­
madamente. Segundo eles, "váo p'ro mato" e ficam a espera 
de que "passe a raiva" do marido e da esposa que acabam 
de perder os conjuges. lsto pode se dar também entre um 
homem ou u'a mulher solteiros e o outro parceiro casado. 
Por vezes, aquele ou aquela que perdeu seu companheiro 
costuma dizer que o deu para o outro. 
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t comum os irmaos trocarem de esposas. 

Tal instituic;áo dá como conseqüencia o fato de que os 
indivíduos de ambos os sexos tem filhos de diferentes ho­
mens ou mulheres durante sua existencia e daí talvez a ra­
záo pela qual as pesSOC!S da gerac;ao acima de Ego sejam con­
sideradas país e · máes dos membros da mesma categoria 
de Ego e para com eles tenham obriga96es e deveres, o que, 
aliás, está refl etido na terminologia de parentesco. conforme 
se verá posteriormente. 

Embora num primeiro momento pensássemos que tal fa­
to fosse causado pelos problemas demográficos que o gru­
po enfrenta, verificamos depois que o mais provável é que 
ele seja um ato institucionalizado que faz parte da estrutu­
ra social do grupo . Com apoio na bibliografía registramos 
que Aires Cazal (1943: 236) diz: "Os maiores tem muitas 
mulheres, e outros urna; porém largam-na quando bem lhes 
parece, e tomam outra ". 

O genro costuma trabalhar para o sogro, tanto antes 
quanto depois do casamento, consistindo este trabalho prin­
cipalmente em roc;ar, pescar, cac;ar e construir um tapirl. 

Urna vez que a pesca é a atividade de subsistencia bá· 
sica dos Pirahá, o fato de um homem ser bom pescador pa­
rece ser um requisito essencial para que ele encontre urna 
companheira. Em geral eles dizem que fulano casou com fu­
lana !'.)Orque "pescou muito" . 

Conforme verificamos, as uni6es sao monogamicas. Os 
registros bibliográficos mostram. entretanto, que embora os 
Mura originalmente tenham sido monogamicos, mais tarde 
tornaram-se poligínicos devido talvez a captura de mulheres 
e1n guerras, voltando depois a casar-se com urna só mulher 
(cf. Aires Cazal, 1943: 236; llustrac;áo - observac;6es addi­
cionaes, · 1826: cópia 19; Nimuendaju, 1948: 261; Puetter, 
1944: 29; Rodrigues , 1875: 23; Spix & Martius, 1938: 184; 
Steward, 1948: 891; Ste·ward & Faron, 1959: 439; Wallace, 
1889: 356). 
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A regra de residencia é matrilocal (verificar fig. 3 pela 
forma9áo dos grupos domésticos), embora seja suficiente­
mente flexível para permitir outros arranjos, como o de ser 
urna matri local id ad e apenas temporária . Praticam também 
urna endogamia grupal, só em casos excepcionais ocorrendo 
a exogamia . E é provável que no passado tenham possuído-.­
uma org~nizac;áo matri linear. 

Os homens viúvos costumam ir viver na casa da filha 
e, se esta for solteira, na do irmáo da máe ou da filha da ir­
má preferencialmente, enquanto que a mulher viúva procura 
em primeiro lugar a casa do irmáo. 

Idealmente o sistema possui urna sucessáo hereditária, 
de pai para filho, sendo que o chefe tem seus poderes bas­
tante limitados . Na realidade, entretanto, a capacidade de 
lideranc;a do indivíduo, a sua vivacidade e mesmo a imposi­
c;ao de um "civi 1 izado" podem levar um Pi rahá a ser chef e 
do grupo , embora essa chefia parec;a mais simbólica do que 
efetivada, visto que as func;oes pertinentes aos adultos e li­
geiramente expostas atrás, sobrepujavam as do chefe em 
cada urna das duas comunidades observadas. No passado, 
como agora, cada agrupamento Mura tinha seu chefe (Ni­
muendaju, 1948: 260) que na bibliografía compulsada apare­
ce referido como: cacique, capitáo, chefe. maior, principal 
e tuxáua. 

A TERMINOLOGIA DE PARENTESCO 

Para o conhecimento da terminología de parentesco dos 
Piraha fizemos inicialmente o levantamento genealógico tan­
to das famílias nucleares quanto extensas de 14 homens, 
urna vez que o nosso entendimento com os mesmos era mais 
fácil do que com as mulheres, embora posteriormente tivés-. 
semos trabal hado com cinco delas. Depois fizemos tentati-
vamente urna genealogia do grupo Pirahá, tal qual está apre­
sentada na fig. 3 . Para esse levantamentc (realizado em 
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1973) valemo-nos principalmente do auxilio de 2 velhos, atual­
mente mortos, que já haviam trabal hado para "civilizados" 
do rio Madeira e de 5 homens mais jovens cujo portugues 
era de ra.zoável entendimento, se deixássemos de lado os 
palavr6es que a toda hora soltavam e procurássemos enten­
der o vocabulário aprendido com os castanheiros, regatoes 
e madeireiros que aparecem nas cercanias. Por outro lado 
valemo-nos de nosso precário conhecimento da língua ge­
ral e tentamos entender um pouco a lingua. Mura-Piraha. Após 
esse levantamento comec;amos a perguntar como é que fu­
lano chamava beltrano. Para trabalharmos com as mulheres 
usamos os homens como intérpretes. Além disso, procura­
mos verificar pela observac;áo cotiqiana, corno é que os in­

divíduos se referiam uns aos outros e como é que se cha­
mavam reciprocamente. Só conseguimos obter os termos de 
prefere'ncia, mesmo assim com dificuldade, porque eles em 

geral se chamam pelo nome próprio (em Piraha, apesar de 
muitos possuírem nomes em portugues dados por um padre 
que chegou até eles e, segundo desconfiamos, também por 
regatoes). 

Logo de inicio observamos que os indios em questao 
possuem u'a memória genealógica fraca, pois. o mais comum 

era abrangerem 4 ou 5 gera96es. Apenas um chegou a fazer 

referenci.as a indivíduos que abrangiam 6 gera96es ( 1.ª, 2.• 
e 3.ª ascendente - gerac;ao· de Ego - 1.• e 2.ª descenden­
te). Todavía, como já verificamos anteriormente, a estrutura 

social do grupo, que parece aliar-se como um todo por cau­
sa principalmente de sua sobrevivencia física, nao exige que 

seus membros conhec;am toda urna gerac;ao de antepassados 
por causa de problemas de descendencia, casamento e alian-
9a . Basta saber· com quem pode casar-se . Mesmo assim 
essa regra é extremamente flexível, em func;áo dos proble­

mas demográficos que o grupo sof're e urna série de arran­
jos surge para que · hon1ens e mulheres tenham seus compa­
nheiros e possam procriar. 
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Notamos, também, que os Pirahá chamam-se a todos de 
txeahiaga ( = irmao) enquanto que a índios de outros gru­
pos eles se referem por txeebaguiaga (segundo os informan­
tes a traduc;áo seria primo mas, na verdade, eles desconhe­
cem o significado exato desse termo). Aos "civilizados" da 
regiao, independente de cor, eles chamam de caríua que é 
um termo da língua geral. Aos missionários do Summer, eles 
chamam de americanos. A principal distinc;áo que eles trac;am 
entre os caríua e os americanos, parece-nos urna resultante 
do contato diverso que esses índios tem tido com uns e com 
outros . Dos regatees, castanheiros e outros caríuas que por 
lá aparecem eles, só tem sofrido espoliac;ees, enquanto que 
dos americanos eies tem recebido assistencia médico-sani­
tária e até comerciql, ou seja, auxílio na transac;áo económi­
ca com os regatees. Dessa forma , há urna oposic;áo entre 
brasileiro (caríua) e americano que é similar aquela de 
ruim/ bom, feio/ bonito . Para eles, todos os brasileiros sáo 
maus e feios, enquanto que os americanos sao bons e belos. 
Dentro de seus critérios de classificac;áo a A . tinha que ser 
forc;osamente americana e nunca brasileira. 

Acreditamos que a essa forma dos índios Mura-Pirahá 
classificarem dicotomicamente os indivíduos do "nosso gru­
po" e os de "outros grupos" poderíamos chamar náo só de 
distancia cultural mas também sócio-geográfica, tal qual fi­
ieram Buchler e Selby (citado por Jackson, 1977: 99) deno­
minando a dicotomia entre "our si de " e "the other si de" co­
mo um modelo "sociogeográfico" da dicotomia que caracte­
riza os sistemas Dravidianos. 

Como já dissemos, o fato deles todos se chamarem de 
irmaos e de empregarem vocativamente o nome próprio, com­
plicou um pouco a obtenc;áo dos termos de parentesco . Além 
disso nao possuíamos nenhum apoio bibliográfico, urna vez 
que Nimuendaju (1925: 165-166) apesar de fornecer um vo­
cabulário Mura-Pirahá náo faz referencia a terminologia de 
parentesco . Todavia, com paciencia e verificando continua-
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mente os dados genealógicos conseguidos, pudemos obter 
os termos de parentesco que aparecem na tabela 1 e que 
nos parecem ter a seguinte lógica: gera9áo de Ego, a dos 
mais velhos e a dos mais jovens. Os homens e as mulheres 
falam da mesma maneira, só havendo a distinf;áo de prima 
cruzada para os primeiros e de primo cruzado para as se­
gundas, na gera9ao de Ego, pela necessidade de ter alguém 
com quem casar. 

Para facilitar a compreensao dessa terminología orga· 
nizamos, com base na tabela 1, quatro diagramas e mais um 
quadro onde expomos seis categorías de parentesco encon­
tradas. 

TABELA 1. Termos de parentesco Mura-Pirahá(5) 

1 - txeogu/aga 
todos os homens e mulheres da 1.• e da 2.• gera9áo as­
cendente 

2 - txeahiaga 

- irmáo 
- irmá 
- filho do irmáo do pai 
- filha ·do irmáo do pai 
- filho da irmá do pai (homem falando) 
- filha da irmá do pai (mulher falando) 
- filho da irmá da mae 
- filha da irmá da máe 
- filho do irmáo da máe (homem falando) 
- filha do irmáo da máe (mulher talando) 
- marido da írmá da esposa 

( 5 ) - Esta lista foi grafada de acordo com a pronúncia portuguesa, 
utilizando-se símbolos fonéticos especiais apenas para os se-
guintes casos : , 
1) oclusiva médio-velar surda : k 
2) fricativa global surda : h 
O prefixo txe parece significar eu, enquanto que o sufixo aga 
pode ser traduzido por tenho (informa~áo pessoal de Steven 
Sheldon, linguista e missionário do Summer). 
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- irmáo da esposa 
- marido da irmá (homem falando) 
- marido da filha do irmáo do pai (homem falando) 
- marido da filha da irmá do pai (homem falando) 
- marido da filha da irmá da mae (homem ·talando) 
- marido da tilha do irmáo da mae (homem talando) 
- esposa do filho do irmáo do pai (mulher talando) 
- esposa do tilho da irmá do pai (mulher talando) 
- espo~a do tilho da irmá da máe (mulher talando) 
- esposa do tilho do irmáo da máe (mulher talando) 
- esposa do irmáo (mulher talando) 
- esposa do irmáo d~ marido 
- irmá do marido 

3 - txeebaihiaga 
- filha da irmá do pai (homem talando) 
- filho da irmá do pai (mulher talando) 
- filha do irmáo da máe (homem talando) 
- tilho do irmáo da máe (mulher talando) 
- i rmá da esposa 
- esposa do irmáo da .esposa 
- esposa do tilho do irmáo do pai (hqmem falando) 
- esposa do tilho da irmá do pai (hornem talando) 
- esposa do tilho da irmá da máe (homem talando) 
- esposa do filho do irmáo da máe (homem talando) 
- esposa do irmáo (homem talando) 
- irmao do marido 
- marido da irmá do 1)1arido 
- marido da filha do irmáo do pai (mulher talando) 
- marido da tilha da irmá do pai (mulher talando) 
- marido da filha da irmá da máe (mulher falando) 
- marido da filha do irmáo da mae (mulher talando) 
- marido da irmá (mulher ·talando) 

4 - txeebai9aga 
- esposa 
- marido 
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5 - txehoi<;aga 
- todos os homens da 1.• e da 2.ª gerac;áo descendente 

6 - txekaaga 
- todas as mulheres da 1.ª e da 2.ª gerac;áo descen­

dente 

O exame tanto da tabela 1 quanto das fig. 6, 7, 8 e 9 
indica que:-

- a terminología de parentesco dos índios Mura-Pirahá, 
até onde conseguimos obte-la, memoriza cinco gerac;oes; 

- essas cinco gera<;oes, quanto aos termos, ficam na 
verdade ré.duzida a tres: a gerac;áo de Ego, a dos mais ve­
lhos ( 1.ª e 2.ª ascendente) e a dos mais novas (1.ª e 2.ª des­
cendente) . Parecendo confirmar tal fato, segundo o linguis­
ta Steven Sheldon (informac;áo pessoal), a traduc;áo literal 
de txeoguiaga (vocábulo usado na 1 /' e 2.ª gerac;áo ascenden­
te para todos os homens e mulheres que se classificam nes­
s·a categoría) é: "eu tenho um grande". Dessa forma, pare­
ce que, o princípio mais importante na classificac;áo social 
dos Pirahá é a gera9ijo, no sentido de gerac;áo acima de Ego 
e gerac;áo abaixo de Ego; . 

- o termo txeoguiaga, como vimos, é utilizado sem que 
o critério de gerac;áo (parcialmente, para 1.• e 2.ª ascendente) 
e o de sexo tanto para o indivíduo designado quanto para a 
pessoa que fala , sejam levados em considerac;áo . Nao exis­
te, também, urna oposic;áo de afins e consanguíneos. Há, 
pois, urna fusáo total, senda o vocábulo usado classificatório. 

Como o termo que -nos foi fornecido pelos informantes 
é por demáis generalizante, quando complica a identificac;áo 
das pessoas. eles usam o seguinte processamento: - por 
exemplo, urna crianc;a chamada Paahai, querendo referir-se 
ao pai da máe, nominado Ma'ai, dirá: .. Paahai aguiaga, Ma'ai" 
- A seu pai, chamado Apib~i. ela se referirá como "Paahai 
aguiaga, Apibai". · Mas, como já dissemos anteriormente, 
eles e1n gerat utilizam o nome próprio da pessoa tanto para 
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Fig . 7 - Parentesco consangüíneo (Ego feminino) 
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Fig . 8 - Parentesco afim <Ego masculino) 
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Fig . 9 - Parentesco afim (Ego feminino) 
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referencia quanto vocativamente . Cuanto a diferenciac;óes 
de sexo, estas costumam ser feitas pela adi9áo de um sufi­
xo que significa masculino ou feminino; 

- na gera9áo de Ego, sendo este um homem, os pri· 
mos paralelos de ambos os sexos e os primos cruzados do 
sexo masculino sáo equiparados aos siblings (txeahiaga). Só 
há um termo diferente para a prima cruzada (txeebaihiaga}, 

termo esse que significa a esposa em potencial. Sendo Ego 

urna mulher, a única distinc;áo terminológica que ela fará se· 
rá com relac;áo ao primo cruzado (txeebaihiaga), que é tam­

bém seu esposo em potencial . Casando-se, tanto o homem 
quanto a mulher passam a chamar a esposa ou o marido de 
txeebai9aga. Nessa gerac;ao, portanto, o critério de sexo é 
usado parcialmente e há urna oposic;áo entre afim e consan­
guíneo . Além de um termo diferente para esposa ou mari­
do, todos os afins femininos, sendo Ego homem, ou todos os 
afins masculinos, sendo Ego m~lher, sáo referidos como 
txeebaihiaga que é o mesmo vocábulo empregado par~ 

o (a) esposo (a) em potencial. Já os afins masculinos, quan­
do Ego é um homem ou os afins femininos, quando Ego é 
urna mulher, sáo equiparados aos siblings. A terminologia é 
denotativa para o caso de esposo{a) e cla$sificatória para 

os demais . Podemos, pois, dizer que a forma de classifica­
c;:ao social nessa gerac;áo é a de um sistema terminológico 
prescritivo de duas sec;:óes, o que dá como consequencia 

urna regra ideal de casamento que obediece ao clássico es­
quema do sistema de duas sec;oes, conforme foi visto an­
teriormente; 

- na 1.ª e na 2.ª gerac;áo descendente é usado o crité­
rio de sexo para a pessoa designada mas náo para a que ta­
la, enquanto que o critério de gerac;áo, tal qual acorre na 1.ª 
e na 2.ª ascendente, nao é levado em considerac;:áo. Tam­

bém náo há oposic;áo entre afins e consanguíneos . A termi­
nología é classificatória. 
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As categorias de parentesco, tais quais foram classifica­
das pelos informantes ~~ura-Piraha, agrupam-se, como acaba­
mos de ver, em número de seis e podern assim ser enqua­
dradas (6): 

+2 
+ 1 

o 

todos os homens 
cendente 

1, i, fIP, FIP, fim 
Fim, Flm, FiP e todos 
os afins masculinos 
gerac;áo 

e nlulheres 

EGO 

des ta 

da l.• e 2.ª gera9áo as-

fiP, flm e todos 
e os afins femini-

nos des ta gera-
QáO 

f e todas mulhe-
-1 F e todos os homens da l.ª e 2.• 

as 
res da 1.11 e 2.ª gera-

- 2 gerac;áo descendente c;ao descendente 

Fig . 10 - Categorias de parentesco quando Ego é do sexo mas. 
culino . 

Se utilizarmos a diferencia<;ao que Needham (1973: 
18-19) faz em terminologia de parentesco linear e nao linear, 
o exame dos dados coletados entre os Piraha indica que a 

sua terminologia é nao linear, pela falta de um princípio de 

distin<;áo de status. 

Além disso, o uso quase generalizante de termos onde 
falta urna distin<;áo de sexo parece refletir-se numa divisao 
de trabalho bastante frágil, conforme já enunc!amos linhas 

atrás. 

( 6 ) - Conven~áo 

P · = pal 
m = máe 
1 = irmáo 
i = irmá 

f = filha 
F = filho 

IP = irmáo do pai 
e = esposa 
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CONCLUSÁO 

Conforme explanamos na parte introdutória deste tra­
balho, urna" das raz6es da escolha da terminologia de paren· 
tesco dos Pirahá foi a sua simplicidade diante de outros sis­
temas conhecidos entre grupos tribais das Américas e da 
Amazonia em particular, fato esse que nos pareceu impor­
tante ser divulgado. 

Agora que já sabemos que a esta forma de terminologia 
acompanha urna prescrh;áo de casamento, regra essa (pres­
critiva) q1:1e. aliás, ocorre nao · só entre os gr~pos tribais das 
Américas n;ias também, entre outros, em grupos espalhados 
pela Asia e Austrália, podemos dizer que no caso específico 
da área cultural das terras baixas (lowland) da América do 
Sul, onde situam-se os índios Mura-Pirahá, estes apresentam 
o tra<;o fundamental dos grupos estudados por Riviere ( 197?) 
em sua tentativa de encontrar um ponto comum entre os 
grupos classificados dentro do tipo Floresta Tropical, ou se­
ja, a ordena<;áo da termjnologia de/ parentesco em duas 
linhas (sistema de duas se<;6es) , que é o tra<;o essencial 
do que ele chama de estruturas simétricas (symmetric 
structures). Todavia, enquanto que aquele autor mo$tra que 
a ordena<;áo da terminología em duas linhas aparece pelo me­
nos · em dois níveis genealógicos e usualmente em tres (ge­
ra<;áo de Ego - 1.ª gerac;áo ascendente e 1.ª gera<;áo descen­
dente), no caso Pirahá ela só ocorre na gera<;áo de Ego, pe­
la necessidade de ter alguém com . quem casar . Mas, prova­
velmente, tal simplificac;áo seja urna decorrencia do contato 
com frentes pioneiras da sociedade nacional. 

SUMMARY 

The subject of this paper is the description of sorne 
social and economic data of the Mura-Pirahá indians and the 
analysis of their relationship terminology. These indians 
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are settled on the Maici River (Madeira-AM) and the data 
here presented were collected in 1973, from July to September 
and éhecked in September of 1975 and March-April of 1976: 
The Mura-Piraha were ·chosen because their relationship 
terminology appears to be less complex than the other 
relationshiP. terminologies known for indigenous groups of 
South America and for the Arnazoriian groups parUcularly. 
Besides this, there is urgency in this .study because of the 
disruptive· contacts with Brazrlians, particularly now with the 
construction of the Transamazonica and Manaus-Porto Velho 
roads . The Mura-Piraha relationship terminology is classified 
as a two-section system and is accompanied by a marr¡age 
·prescription. 
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RESUMO : Apresentoc;;óo de dados gerois sobre o orgonizoc;;ao so­
c iol e economice dos índios Pirohó , subgrupo Muro, localizado no rio 
Moici , a fluente do Mormelos (Modeiro-AM) , dados esses coletodos em 
1973 e revisados em 1975 e 1976. Os aspectos sócio-económicos des­
critos est óo relacionados oo sistema terminológico de parentesco desses 
índios, e nQuonto sistemas de c lossificoc;;óo; e o onólise desso termino. 
logia é o ponto central. do trobolho. Foi c lossificodo como um sistema 
de duos sec;;óe s, sistema esse Que é ocomponhodo por umo regro pres­
critivo de cosomento, sendo Que o terminologio de parentesco dos P'irahó 
parece ser · consid'erovelmente mois simples do Que as demois conhecidos 
poro os grupos tribais dos Américos e do Amazonio em particular. Os 
termos sóo cotegorizodos em f~n~óo do geroc;;óo de· Ego, a dos mois ve­
lhos e a dos moi s novos, dando como · conclusóo apenas seis cotegorios 
de pa rentesco. 
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